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Na próxima quinta-feira, 10 de Junho – Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 

Portuguesas, as XV Pomonas Camonianas de Constância abrem as portas ao público, às 15h00, 
uma cerimónia que conta com a presença do Comissário do Plano Nacional de Leitura, Fernando 
Pinto do Amaral, em representação da Ministra da Educação. 
 

Após a cerimónia de abertura oficial das Pomonas Camonianas, o Município de Constância 
assina o Protocolo de Parceria com o Plano Nacional de Leitura, o qual tem como principal 
objectivo elevar os níveis de literacia dos portugueses através da promoção da leitura, assumida 
como factor de desenvolvimento individual e progresso colectivo. 
 

Além das iniciativas supramencionadas, a cerimónia integra também a deposição de coroas 
de flores no monumento a Camões, o Declamões – vamos dar voz ao Poeta (poesia pelos alunos do 
Agrupamento de Escolas), visitas ao mercado, às tabernas quinhentista e às exposições, e a 
conferência Sinais de Constância em Camões – Evocação de factos, poesia e textos que 
testemunham a presença de Camões em Constância, pela Directora da Associação Casa-Memória 
de Camões, Ana Maria Dias, uma palestra que terá lugar na própria Casa-Memória. 
 

Registe-se que, também no dia 10 de Junho, das 10h00 às 19h00, a Praça Alexandre 
Herculano e as ruas adjacentes recebem a Feira de Antiguidades e Velharias, e, às 22h00, no 
Anfiteatro dos Rios, decorrerão os XII Encontros do Cantar Diferente, com Pedro Barroso, Silvestre 
Fonseca e Carlos Guilherme. 
 

Além das iniciativas que decorrerão no dia 10, o programa das XV Pomonas Camonianas, 
uma iniciativa que tem lugar a 10, 11 e 12 de Junho, integra o mercado quinhentista onde serão 
vendidos os frutos e as flores referidos por Camões nas suas obras, figurantes trajados ao modo da 
época, vários espectáculos musicais, animação de rua, malabaristas, uma prova de orientação 
nocturna, actividades pedagógicas, exposições e tabernas quinhentistas. 

 

 
 
 
 
 

 
 


